
 FINANCIAMENTO PIONEIRO PARA A CONSERVAÇÃO  

Serviços técnicos profissionais: pesquisa e autoria da segunda edição do 
Relatório sobre Financiamento Climático e de Conservação para PIs, CLs e 
ADs 

Iniciativa Comunidades e Governança Territorial (ICGT) da Forest Trends 

Trata-se de uma consultoria contratada por meio de processo competitivo para realizar pesquisa sobre 
financiamento climático e de conservação para Povos Indígenas, Comunidades Locais e Povos 
Afrodescendentes. 

Visão geral 

• Papel: consultor de Serviços Técnicos Profissionais 
• Duração: junho de 2026 – agosto de 2027 
• Pagamento: mediante entregas. Valor disponível US$50.000,00. 
• Localização: remoto 

 

1. Introdução 

O financiamento climático e para a conservação desempenha um papel central no enfrentamento das 
crises climáticas e da biodiversidade. No entanto, apesar do crescente reconhecimento do papel 
fundamental dos Povos Indígenas (PIs), das Comunidades Locais (CLs) e dos Povos Afrodescendentes 
(ADs) na proteção de florestas, ecossistemas e territórios de extrema relevância socioambiental, esses 
grupos continuam a receber apenas parcelas mínimas do fluxo global total de financiamento climático e 
para a conservação. 

Com o objetivo de consolidar e analisar os dados disponíveis sobre os fluxos financeiros globais e a 
transferência de recursos para os territórios, identificando lacunas, tendências e desafios para um 
financiamento mais direto, equitativo e eficaz, foi elaborada a primeira edição do relatório “Estado do 
Financiamento Climático e de Conservação para Povos Indígenas e Comunidades Locais”. Desde a sua 
publicação, novos mecanismos financeiros, compromissos institucionais, marcos regulatórios e 
iniciativas continuam a ser desenvolvidos e implementados, embora persistam desafios relacionados à 
transparência, às salvaguardas sociais e ambientais e à efetiva disponibilização de recursos aos 
territórios e comunidades. 

A segunda edição do relatório visa dar continuidade e aprofundar essa análise, consolidando o escopo 
metodológico e analítico da publicação, incorporando dados recentes e atualizados e ampliando a 
avaliação dos mecanismos existentes, estruturas de governança, direitos, acesso, participação, 
salvaguardas e barreiras sistêmicas à distribuição equitativa dos benefícios do financiamento climático e 
de conservação, com atenção especial aos mecanismos que permitem o acesso direto ao financiamento 
climático e de conservação por PIs, CLs e ADs e suas organizações territoriais, com foco principal no Sul 
Global, especialmente na América Latina, África e Ásia-Pacífico. 
 

https://www.forest-trends.org/publications/estado-do-financiamento-climatico-e-de-conservacao-para-povos-indigenas-e-comunidades-locais/
https://www.forest-trends.org/publications/estado-do-financiamento-climatico-e-de-conservacao-para-povos-indigenas-e-comunidades-locais/
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2. Sobre a Forest Trends e a Iniciativa Comunidades e Governança Territorial 

A Forest Trends (FT) é uma organização internacional sem fins lucrativos que trabalha para a 
conservação de florestas e outros ecossistemas por meio do desenvolvimento e promoção de 
mecanismos financeiros, mercados de ativos ambientais e instrumentos de incentivo voltados para a 
proteção ambiental e o desenvolvimento sustentável. A organização atua na produção e disseminação 
de informações transparentes sobre o valor dos ecossistemas, fluxos financeiros e mercados, além de 
construir coalizões e parcerias estratégicas e demonstrar modelos inovadores de financiamento 
ambiental. 

A Iniciativa Comunidades e Governança Territorial (ICGT) é uma das iniciativas da Forest Trends e 
trabalha em parceria direta com PIs, CLs e ADs para promover o reconhecimento e a proteção de seus 
direitos territoriais, fortalecer modelos de governança autônoma e apoiar estratégias lideradas pelas 
comunidades para a conservação, a ação climática e os meios de subsistência. O trabalho da ICGT 
busca garantir que esses povos e comunidades sejam reconhecidos não apenas como beneficiários, 
mas como atores centrais e tomadores de decisão nos mecanismos de financiamento climático e de 
conservação. 

 

3. Objetivo 

O desenvolvimento da segunda edição do relatório visa contribuir para decisões mais informadas sobre 
políticas públicas e alocação de recursos, bem como para o fortalecimento da defesa de políticas, da 
transparência e da equidade nos fluxos de financiamento climático e de conservação para os PIs, CLs e 
ADs. O relatório servirá tanto como documento de referência técnica quanto como instrumento de 
defesa, auxiliando diferentes públicos e partes interessadas na compreensão dos desafios e 
oportunidades existentes e na promoção de mecanismos financeiros mais equitativos, eficazes e 
alinhados aos direitos e prioridades dos povos e comunidades em seus territórios. 
 

4. Escopo do Trabalho 

O(A) consultor(a) prestará serviços técnicos independentes para a pesquisa, análise e redação da 
segunda edição do “Relatório sobre o Estado do Financiamento Climático e de Conservação para Povos 
Indígenas, Comunidades Locais e Povos Afrodescendentes”, com base em uma análise global dos fluxos 
de financiamento climático e de conservação, com foco principal no Sul Global, especialmente na 
América Latina, África e Ásia. O(A) consultor(a) fará o desenvolvimento da metodologia e na coleta de 
dados, garantindo que os produtos finais atendam aos padrões técnicos exigidos pela Forest Trends. A 
análise deverá abordar as lacunas identificadas na primeira edição e considerar os desenvolvimentos 
ocorridos desde o final de 2024 até a conclusão da coleta e análise de dados que fundamentam a 
redação da segunda edição, incorporando os dados mais recentes e os marcos relevantes. 
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O trabalho envolverá a compilação, sistematização e análise de dados secundários, complementados 
por entrevistas com as principais partes interessadas. Espera-se que o relatório aprofunde a análise 
crítica dos mecanismos de financiamento, estruturas de governança, direitos, acesso e participação, 
salvaguardas sociais e ambientais, barreiras sistêmicas e mecanismos de repartição de benefícios, 
culminando na formulação de recomendações técnicas e de defesa de políticas direcionadas a 
diferentes públicos estratégicos. 

A estrutura do relatório deverá seguir a lógica da primeira edição, garantindo continuidade e 
comparabilidade. A metodologia adotada deverá ser detalhada e apresentada como parte do primeiro 
documento entregue à equipe de coordenação. O(A) consultor(a) será responsável pela elaboração de 
todo o conteúdo técnico do relatório, incluindo gráficos, tabelas, figuras, estudos de caso e bibliografia, 
a ser entregue em formatos adequados para posterior diagramação por uma consultoria especializada. 

 

5. Resultados Esperados 

Espera-se que a segunda edição do Relatório mantenha a natureza global e sintética adotada na primeira 
edição, ao mesmo tempo em que introduz um aprofundamento analítico direcionado a áreas prioritárias 
como governança, consulta, acesso e repartição de benefícios. O relatório deverá enfatizar o 
refinamento das estimativas existentes, análises temáticas aprofundadas e estudos de caso 
estrategicamente escolhidos, garantindo tanto a robustez metodológica quanto a relevância contínua 
como ferramenta de defesa de direitos. 

O(A) consultor(a) deverá apresentar os seguintes produtos descritos abaixo: 

A. Plano de trabalho e metodologia: detalhando a metodologia proposta, mapeamento de partes 
interessadas e atores-chave a serem consultados, as referências bibliográficas iniciais, a 
estratégia de entrevista e o cronograma. 

B. Relatório preliminar 1: contendo as primeiras conclusões analíticas das atividades de 
compilação e análise de dados secundários. Este primeiro relatório deverá também considerar 
os resultados das entrevistas realizadas com os principais intervenientes. Ambos os conjuntos 
de informação constituirão a base para a primeira versão do Relatório. 

C. Relatório preliminar 2: esta segunda versão do relatório deverá incorporar as revisões da equipe 
de coordenação e considerar novas descobertas analíticas provenientes das atividades de 
compilação e análise de dados secundários e/ou de novas sessões de entrevistas. Esta versão 
deverá também incluir a redação de estudos de caso (a serem selecionados durante a pesquisa e 
as entrevistas). 

D. Versão final: após a aprovação do conteúdo integral do Relatório Preliminar, a versão final para 
revisão deverá incorporar os comentários consolidados da equipe de coordenação e ser 
submetida com anexos para revisão final. 
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E. Relatório final: após os ajustes finais, o relatório será entregue em seu formato final para 
diagramação e tradução. 

F. Sumário executivo: preparado como um documento independente, apresentando claramente 
os principais resultados, mensagens-chave e recomendações. 

G. Apresentação resumida: detalhar as principais conclusões e recomendações para divulgação 
em webinários, eventos e reuniões estratégicas. 

H. Base de dados e anexos técnicos: incluindo tabelas analíticas, referências e fontes das figuras, 
notas de rodapé e referências bibliográficas, e outros anexos relevantes utilizados na preparação 
do relatório, organizados de forma a garantir a transparência metodológica. 

I. Participação ocasional em atividades de divulgação: incluindo webinários e outras ações 
estratégicas acordadas com a equipe do projeto. 

Todos os documentos entregues deverão ser submetidos em formatos editáveis (Word, Excel, 
PowerPoint ou equivalente), bem como em versões finais em PDF, quando aplicável. 

O(A) consultor(a) deverá assegurar que todas as notas de rodapé estejam devidamente organizadas e 
referenciadas, e que todos os hyperlinks estejam funcionais e corretamente associados às fontes 
citadas. A seção de referências deverá seguir o mesmo padrão adotado na primeira edição (estilo de 
citação Chicago), estar completa e organizada alfabeticamente. A diagramação e a tradução serão 
realizadas pela Forest Trends. O(A) consultor(a) será responsável pela preparação de todo o conteúdo 
analítico e visual, incluindo referências e fontes. 

Cada produto entregue será analisado pela equipe técnica da Forest Trends para verificar o alinhamento 
com os objetivos do projeto e os altos padrões de integridade. 

 

6. Linha do tempo 

A consultoria será contratada de junho de 2026 a agosto de 2027, com as atividades distribuídas em 
fases e vinculadas a entregas específicas, sujeitas a ajustes. A tabela a seguir apresenta um cronograma 
indicativo de execução e entrega. Tanto o cronograma (Anexo 1) quanto o prazo do contrato poderão ser 
ajustados por mútuo acordo entre as partes. 

 

7. Processo de Proposta e Seleção 

Os candidatos interessados deverão apresentar uma proposta técnica e financeira, que será avaliada 
pela equipe responsável. A proposta técnica deverá demonstrar a abordagem metodológica proposta, o 
plano de trabalho e o cronograma indicativo. Solicitamos o envio de currículo contendo destaque às 
experiencias relevantes à presente consultoria. O envio de pesquisas e estudos similares realizados, 
poderão ser enviados como anexo para análise.  
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A proposta financeira deverá indicar o valor total da consultoria (em dólares estadounidenses, USD), 
preferencialmente discriminado por entregável ou fase, e ser compatível com o escopo, a complexidade 
e a duração do trabalho descritos nestes Termos de Referência. A seleção será baseada na qualidade 
técnica, na experiência do consultor e na adequação financeira. A Forest Trends e a Iniciativa 
Comunidades e Governança Territorial reservam-se o direito de solicitar esclarecimentos ou negociar 
ajustes com o candidato selecionado. 

 

8. Perfil do Consultor 

O(A) consultor(a) deverá demonstrar conhecimento especializado e experiência comprovada em 
pesquisa aplicada e financiamento climático. Como profissional autônomo, o(s) consultor(a) deverá 
fornecer seus próprios equipamentos e softwares necessários para a execução das entregas e gerenciar 
seu próprio cronograma para cumprir os marcos do projeto. O(A) consultor(a) deverá ter no mínimo 10 
anos de experiência profissional relevante em financiamento climático e de conservação, políticas 
públicas ambientais, governança financeira, salvaguardas sociais e ambientais ou áreas afins, incluindo 
experiência de trabalho com PIs, CLs e/ou ADs. 

As competências essenciais incluem a capacidade de realizar análises críticas e comparativas de 
questões complexas, experiência na compilação e análise de dados quantitativos e qualitativos, 
experiência na condução de entrevistas com múltiplas partes interessadas em inglês, português e 
espanhol, a capacidade de comunicar resultados técnicos de forma clara a diferentes públicos e a 
capacidade de trabalhar de forma autónoma, cumprindo prazos e incorporando feedback consolidado. A 
autoria ou coautoria prévia de publicações analíticas, relatórios institucionais ou estudos de referência 
será considerada como pontos positivos. 

 

9. Pagamento 

O pagamento pela consultoria será efetuado por entrega, em dólares estado-unidenses (USD), após a 
aprovação formal de cada produto descrito nestes Termos de Referência. Após a aprovação da 
respectiva entrega, o consultor deverá emitir a fatura correspondente e o pagamento será processado de 
acordo com os procedimentos administrativos da Forest Trends. Não serão efetuados pagamentos 
antecipados. Os valores acordados incluem todos os custos associados à prestação da consultoria, 
bem como os custos relativos a impostos, câmbio e seguros necessários. 

 

10. Envio de Propostas 

As propostas devem ser enviadas por email para ctgi@forest-trends.org , com o assunto “2ª Edição - 
Relatório CCF”, até 4 de maio de 2026. Quaisquer dúvidas podem ser encaminhadas, com cópia para o 
endereço de e-mail indicado até o dia 30 de abril.



 FINANCIAMENTO PIONEIRO PARA A CONSERVAÇÃO  

Anexo 1 – Cronograma previsto 

Linha do tempo Atividades principais Resultados esperados 
Prazo de 
entrega* 

Meses 1-2 

- Revisão da 1ª edição e identificação das 
principais lacunas 

- Esboço metodológico e referências 
preliminares 

- Estruturação do plano de trabalho, 
incluindo mapa de partes interessadas e 
atores chave a serem consultados, 
incluindo a metodologia e cronograma de 
entrevistas a serem realizadas. 

A. Plano de trabalho e metodologia 8 semanas 

Meses 3-5 

- Compilação e análise de dados 
secundários 

- Realizar entrevistas 

- Sistematização da informação e redação 
da primeira versão do relatório. 

B. Relatório preliminar 1 20 semanas 

Meses 6-8 

- Redação inicial de estudos de caso 

- Incorporação dos comentários 
consolidados da equipe de coordenação 

C. Relatório preliminar 2 32 semanas 
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- Redação da segunda versão do relatório 

 

Meses 9-11 

- Elaboração da versão final do relatório 

- Consolidação de análises 

- Elaboração de gráficos, tabelas e figuras 

- Estruturação de anexos     

D. Versão final (para revisão) 44 semanas 

Meses 12-15 

- Incorporação de comentários 
consolidados 

- Atualização final dos dados 

- Elaboração do resumo executivo 

- Elaboração da versão final do relatório 

E. Relatório final (versão final para 
diagramação) 

60 semanas F. Resumo executivo 

G. Apresentação resumida 

H. Base de dados e apêndices técnicos 

Transversal 

(Sob demanda) 

Participação ocasional, mediante convite, 
em webinars e atividades de divulgação 
estratégica. 

I. Participação ocasional em atividades de 
divulgação 

Durante a 
execução 

*(prazo contado a partir da data de assinatura do contrato) 


